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Estão banqueteando o governador 

Bornhausen ehi Jotnvile porque 
êle veio inaugurar uma linha de 
transmissão e novas instalações de 
uma usina que perm item  ao m uni­cípio e à zona sair do tris te  regime de racionam ento da energia e lé tri­
ca que vinha m ortificando seu po­
vo e atrasando sua indústria há 
quase dez anos. Mas o próprio go­
vernador e o represen tante das 
classes governadoras reconhecem, 
em seus discursos, que isso que se 
faz nSo chega: serão precisas ou­
tras grandes obras, ainda tnais ca­
ras, para que dentro  em pouco não volte a h aver fome de energia. 
Joinville sofre do mesmo grande mal de todo o Brasil; e aqui e em j 
Blumenau, zonas industriais! èle doi mais, porque atrapalha d ireta- m ente o progresso da te rra  e a vida 
de cada cidadão.

E o problem a da energia não se 
resolve sem ajuda federal, quanto ao dos transportes, o governador 
fala claro: dinheiro não há. Se as 
classes produtoras quiserem , que 
inventem  um jeito , como já  se fêz 
em outros Estados, de custear a 
abertu ra e pavim entação de estra­
das; o dinheiro assim em pregado vol­
ta. O governador sabe que a cidade 
está um tanto  am uada consigo por­
que êle vetou o projeto  que criava um ginásio estadual em Joinvile. 
Explica: vetou porque não era jus- 

| to dar o ensino secundário g ratuito  
| a êste m unicípio e não dar a ou- 
I tro«?. Como não há dinheiro para 
todos, o remédio é a rru m ar umas bôlsas para os m elhores alunos dos 
cursos primários.

Êsse tipo de homenagem que, afi­
nal. é uma discussão en tre o go­verno e os particulares, acontece 
em zonas como esta. em que há um

• certo nível geral de riqueza, em . que existe o camponês médio e o
industrial médio — a pequena b u r­guesia, ciosa de seus direitos, u fa ­
na de suas iniciativas. Nas zonas 
pobres, ou dominadas por alguns

* íiçaçop. as homenagens oficiais são apenas má lite ra tu ra : agradecim en­
tos e choradeira.

Alguém — acho que o simpático Volney, presidente da Assembléia 
Estadual — me chama a atenção 
para as janelas das casas de Jo in ­
vile: apenas vidraça e cortina, nada 
de venezianas, grades ou Janelas de pau. Uma cidade pacata e hones­ta, sem ladróe«: uma cidade que 
atravessa anos sem saber o que é 
um crime de morte. NSo é dificil 
ligar isso á ausência de m iséria, de 
casebres, de gente fam inta e des­calça, de favelas’, de cortiços. A 
metade da população é de operá­rios, mas êles têm aqui um nivel 
de vida pelo menos decente.

Há um belo renque de palm eiras imperiais e no fundo um sobradi- nho em petecado que os senhores 
principes de Joinvile construiram , 
mas onde nunca vieram  m orar. Na 
parede da sala de ja n ta r há um re­trato, em litografia, feito há mais de cem anos, da senhora dona F ran- 
clsca, princesa de Joinvile. O corpo 
está de lado — a cin tu ra  breve, a curva graciosa do pescoço e do bus­
to, e ela volta para nós o rosto fi­no. Há flores nos cabelos repa r­tidos ao meio, a bftca é pequena, 
os olhos sSo grandes e azuis. Pelo 
menos nesse re tra to  a irm ã de Pe-

!
dro II é linda como uma Imagem. E 
sua graça Juvenil abençoa a cidade que começou a v iver tendo seu no­me: Colónia Dona Francisca. A boa 
e burguesa Joinvile cultiva com estranho carinho a lem brança de 
sua princesa distante, princesa qua­se de lenda — e chama sua rua principal — "Rua do P rín c ipe” — 
em homenagem ao príncipe magro, 
de barbas negras, que também nun-


